
 

 

ESTILO UERJ – VIOLÊNCIA URBANA 
 
Uerj já adiantou o tema da prova de Redação, qual seja, uma polêmica levantada a partir da leitura da obra O 
seminarista, de Rubem Fonseca. Mas atenção: os candidatos não poderão desenvolver nem resumo nem resenha da 
obra, e sim uma dissertação argumentativa.  
 

Texto I 
As causas do aumento da violência no Brasil são complexas e envolvem questões socioeconômicas, 

demográficas, culturais e políticas. O assunto tem sido discutido, nos últimos anos por pesquisadores de 
diferentes áreas, incluindo a médica, pois os assassinatos estão entre as principais causas de mortes de jovens no 
país. A pobreza e a desigualdade social são comumente apontadas como fatores que estimulam a criminalidade e, 
consequentemente, a violência. De fato, jovens que vivem em comunidades carentes são aliciados por traficantes 
e veem no crime uma opção de vida. (...) 

Na última década, 40 milhões de brasileiros saíram da pobreza em razão da estabilidade econômica e 
programas sociais, mas a taxa de homicídios permaneceu, com reduções significativas apenas em São Paulo e 
Rio de Janeiro. Vê-se, portanto, que a redução dos índices de pobreza do país não resultou, de fato, a queda nos 
índices de criminalidade. 

Além de falhar nos fatores preventivos (educação, moradia e emprego), o Estado falha na repressão ao 
crime organizado. As polícias civil e militar no Brasil são mal remuneradas, além de conhecidas pela corrupção e 
truculência. A violência policial no país é constantemente alvo de denúncias por entidades como a Anistia 
Internacional, em casos emblemáticos como os massacres do Carandiru (1992) e da Candelária e do Vigário 
Geral (1993). Além disso, o sistema penitenciário, que deveria contribuir para a recuperação de criminosos, 
tornou-se foco de mais violência e criminalidade, em cadeias e presídios superlotados. 

 
http://violenciaurbanna.blogspot.com.br/2013/05/cris_24.html 

 
Texto II 

A violência (...) é um fenômeno histórico na constituição da sociedade brasileira. A escravidão (...), a 
colonização mercantilista, o coronelismo, as oligarquias antes e depois da Independência, somados a um Estado 
caracterizado pelo autoritarismo burocrático, contribuíram enormemente para o aumento da violência que 
atravessa a história do Brasil.  

Diversos fatores colaboram para aumentar a violência, tais como a urbanização acelerada (...), as fortes 
aspirações de consumo, em parte frustradas pelas dificuldades de inserção no mercado de trabalho. Por outro 
lado, o poder público, especialmente no Brasil, tem se mostrado incapaz de enfrentar essa calamidade social. Pior 
que tudo isso é constatar que a violência existe com a conivência de grupos das polícias, representantes do 
Legislativo de todos os níveis e, inclusive, de autoridades do poder judiciário. A corrupção, uma das piores chagas 
brasileiras, está associada à violência, uma aumentando a outra (...).  

As causas da violência são associadas, em parte, a problemas sociais como miséria, fome, desemprego. 
Mas nem todos os tipos de criminalidade derivam das condições econômicas. Além disso, um Estado ineficiente e 
sem programas de políticas públicas de segurança, contribui para aumentar a sensação de injustiça e impunidade, 
que é, talvez, a principal causa da violência. 

http://brasilescola.uol.com.br/sociologia/violencia-no-brasil.htm 
 

Texto III 
Em 2016, pela primeira vez na história, o número de homicídios no Brasil superou a casa dos 60 mil em um 

ano. De acordo com o Atlas da Violência de 2018, produzido pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e o 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), o número de 62.517 assassinatos cometidos no país em 2016 coloca o 
Brasil em um patamar 30 vezes maior do que o da Europa. Só na última década, 553 mil brasileiros perderam a vida por 
morte violenta. Ou seja, um total de 153 mortes por dia. Os homicídios, segundo o Ipea, equivalem à queda de um 
Boieng 737 lotado diariamente. Representam quase 10% do total das mortes no país e atingem principalmente os 
homens jovens: 56,5% de óbitos dos brasileiros entre 15 e 19 anos foram mortes violentas. 

 
https://oglobo.globo.com/brasil/atlas-da-violencia-2018-brasil-tem-taxa-de-homicidio-30-vezes-maior-do-que-europa-22747176 

 
Leia: https://g1.globo.com/monitor-da-violencia/noticia/mortes-violentas-no-brasil-perguntas-e-respostas.ghtml - 
MONITOR DA VIOLÊNCIA – Documentário excepcional! 
 
Assista: A guerra do Brasil: https://www.youtube.com/watch?v=db2iEZ1QwmE (14 minutinhos).  
 

PROPOSTA DE REDAÇÃO: Com base na imagem, nos textos desta prova e em suas reflexões, escreva uma redação 
argumentativo-dissertativa, em prosa, com 20 a 30 linhas, sobre o seguinte tema: “Caminhos para conter a violência 
urbana no Brasil do século XXI.” 

Boas atividades! 


